A EFETIVAÇÃO DE PRÁTICAS EM PEDAGOGIA SOCIAL E A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE PROFISSIONAL DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA QUE LECIONA NO CÁRCERE                                                        
                                                                    
                                             Edina Fialho Machado                                                              Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências e Matemáticas do Instituto de Educação Matemática e Científica da Universidade Federal do Pará (IEMCI/UFPA)
E-mail: edinafialho@yahoo.com.br


Resumo: Este artigo reflete a Pedagogia Social e a identidade do professor de Matemática que trabalha com adultos no cárcere, como prática educativa social. Problematiza Como a Pedagogia social se efetiva no Cárcere e se o professor de Matemática se identifica com essa prática?  Se justifica, porque o professor que atua no cárcere tem o seu trabalho pouco conhecido pelo próprio coletivo profissional; é fruto de meu compromisso e identidade com a Pedagogia Social; e pertencer ao Grupo de Estudos e Pesquisas Pedagogia em Movimento (GEPPEM) da Universidade do Estado do Pará (UEPA), no qual coordeno a linha “Pedagogia Humanizadora em Ambientes de Privação da Liberdade”. A pesquisa emergiu dos estudos de Doutoramento no Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências e Matemáticas do Instituto de Educação Matemática e Científica (IEMCI) da Universidade Federal do Pará (UFPA). Objetiva investigar a efetivação da Pedagogia Social no Cárcere, e a identificação do professor de Matemática, com ela. Teoricamente, se fundamenta na Dialética. Sobre Pedagogia Social estudei, Graciani (2014); Freire (2006,2010); Caliman (2006); em identidade, Ciampa (1984; 2001), Dubar (2009), Hall (2014). Acerca da formação do professor de matemática, foi, Pimenta (2005); Mendes (2014, 2015), Valente (2015). O método é pesquisa Qualitativa, do tipo Bibliográfica e Estudo de Caso. Os instrumentos foram: leituras, fichamentos, e Entrevista a um professor de Matemática que leciona no cárcere. Os resultados evidenciam preconceitos, falta de recursos didáticos e condições dignas para a docência, o professor trabalha, sob pressão, se expõe a perigos, em um ambiente de grande complexidade, onde os alunos estão privados de liberdade, sob forte vigilância; mas evidencia a presença de Pedagogia Social e de identidade do professor com essa prática. Considero que apesar das adversidades, e pela sua consciência pessoal e profissional, o professor realiza Pedagogia Social e se diz identificado com a docência em Matemática no Cárcere. O estudo contribui para a reflexão acerca da temática, e a necessidade de valorização das experiências educativas nos diversas contextos educativos, entre eles o do Cárcere.
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Introdução    
                
              A Pedagogia Social é uma das dimensões da ciência pedagógica, com atuação em diversos ambientes educativos, entre eles, o cárcere, e uma oportunidade de inclusão e humanização de pessoas excluídas do convívio social, seja por terem cometido crimes, ou até mesmo, vítimas de injustiças. Ao atuar no cárcere, os profissionais precisam se identificar com os princípios da Pedagogia Social, e com o trabalho nesse campo, quase sempre hostil. 
              Na visão de Freire (2006), uma pedagogia libertadora precisa criar novas vivências solidárias, novas relações sociais e humanas, e não apenas transmitir conteúdos”. Este artigo vai nessa direção e resulta da pesquisa sobre a Pedagogia Social realizada por um Professor de Matemática identificado com a educação de adultos em privação da liberdade, no Centro de Recuperação Masculino (CRM), coordenado pela Superintendência do Sistema Penitenciário do Estado do Pará – SUSIPE, órgão da Secretaria de Segurança Pública do Estado do Pará- SEGUP.
              Emergiu das discussões nas aulas da disciplina “Identidade Profissional Docente” no programa de Pós-graduação em Educação em Ciências e Matemáticas, do Instituto de Educação Matemática e Científica (IEMCI) da Universidade Federal do Pará (UFPA), e se consolidou na disciplina “A Formação do Professor Formador de Professor”. 
              O cárcere como campo de atuação do professor de Matemática, se justifica: 1) O professor tem o seu trabalho pouco reconhecido pelo seu coletivo profissional; ele sofre preconceito em relação ao campo de atuação; trabalha sob pressão se expondo a perigos; tem poucos recursos didáticos, atua em um ambiente complexo, onde os alunos são presidiários e vivem sob forte vigilância.
             2) O meu compromisso e identidade profissional com a Pedagogia Social, que visa a inclusão e humanização dos sujeitos, em busca de superação, sendo a educação no cárcere uma oportunidade de inclusão. 3) Sou membro do Grupo de Estudos e Pesquisas Pedagogia em Movimento (GEPPEM) da Universidade do Estado do Pará (UEPA), onde coordeno a linha “Pedagogia Humanizadora em Ambientes de Privação da Liberdade”, que estuda práticas educativas com adultos em privação de liberdade, e adolescentes cumprindo medidas socioeducativas.
              A educação no cárcere está no campo da Pedagogia Social, a qual, Graciani (2014), considera uma ciência transversal caracterizada como educação libertadora, e objetiva o exercício da cidadania, e a reconstrução da identidade, da autoimagem e da autoestima, além de modificar atitudes e sentimentos conflitantes, impulsionados pela agressividade, violência, irritabilidade e frustrações; atitudes que são frequentes no cárcere.
             Para atuar no cárcere o professor precisa se identificar com sua profissão, com os sujeitos, com o ambiente, e ser um profundo conhecedor do ser humano, nas relações de confrontos e consensos nas quais ele constrói sua história, se identifica ou não com os outros, foge de seus problemas, ou os assume como sujeito em descobertas do mundo e de si mesmo. Maior que sua natureza corpórea, o ser humano luta para superar seus limites e conhecer-se, e nesse “devir”, se interroga: Quem sou eu? De onde vim? Para aonde irei? E nesse movimento em busca de referências de si mesmo e de pertencimento a um coletivo, mas sem deixar de ser uno; o ser humano, vive em permanente construção de uma identidade própria, particular e também coletiva.
              Dialoguei com: Pedagogia Social, Educação no Cárcere e Identidade do Professor de Matemática, as quais, estão conectadas entre si. Para essa conexão, problematizei: Como se efetiva a Pedagogia Social no Cárcere, e se o professor de Matemática está identificado com essa prática?
              A resposta, exige compreensão sobre a Pedagogia Social e o Ser Humano em suas múltiplas dimensões como ser histórico, que se constrói e se modifica, sem deixar de ser o mesmo em sua identidade. A possibilidade de definir a identidade de alguém é questionada por Dubar (2009), “É possível definir uma identidade pessoal? Como ela pode ser construída? “Ela pode ser definida pelas experiências pessoais e profissionais?
              Para Ciampa (1984;1987), identidade, tem como base ontológico a concepção de ser humano como um “devir”, alguém que está sendo. A identidade é processo em transformação, metamorfose. Em Machado (2011, p.10), “a identidade não é concluída, nem coisa fixa, ou linear. É movimento, construção, fluxo e refluxo de seres humanos em construção”. A identidade docente em Pimenta (2005), não é um dado imutável externo que possa ser adquirido, mas ao contrário, é um processo de construção do sujeito histórico e situado.
              Valente (2008; Pimenta 2005), dizem que o professor leva traços de seus antigos professores que foram significativos para ele. O professor se constrói profissionalmente, a partir das influencias de seus pares ou de antigos professores que foram importantes para ele, pela sua formação acadêmica, e pelas experiências profissionais e pessoais, ou seja, identidade como movimento. A identidade que pode ser dada por herança e influenciar nossa história de vida, não anula, o processo de construção dessa identidade, como processo. 
             Objetivei examinar a existência de uma Pedagogia Social no Cárcere, e a identidade do professor de Matemática na Educação de Jovens e Adultos em Privação da Liberdade, como essa pedagogia. Para isso, tracei um percurso metodológico seguido nesta de pesquisa, como detalhado na seção a seguir. 
Percurso Metodológico

             Na visão de Costa (2002, p. 56), “para que um objeto seja pesquisado, é preciso que uma mente inquiridora, com aporte teórico fecundo o problematize como objeto de investigação, pois é o olhar do pesquisador que inventa o objeto e faz interrogações sobre ele”. Sabendo da complexidade em relacionar Pedagogia Social e a identidade do professor de Matemática que atua no Cárcere, optei pela dialética, por esta, ser contrária ao dogmatismo, estar sempre aberta, inacabada, pois defendo identidade: como processo e movimento do ser humano que se constrói pelas experiências, contingencias, influências e perspectivas da vida.               
              É uma pesquisa Bibliográfica, que para Candiotto (2011, p.72), “o objetivo básico desta pesquisa é instituir o corpus científico, um sistema de ideias; é delimitar o tema e o campo de pesquisa e promover sua integração com as outras formas de conhecimento”. As fontes foram livros, revistas e artigos. Fiz leitura, fichamento e resenhas visando construir as bases epistemológicas e teóricas.
              Para construir o corpus teórico sobre Pedagogia Social, Identidade profissional do professor de Matemática que atua no cárcere, revisitei: Graciani (2014), Caliman (2006), Freire (2006); Machado (2011); Libâneo e Pimenta (2001); Pimenta (1999); Mendes (2014); Valente (2013; 2015). Eles tratam dessa relação, como possibilidade de uma prática docente em Matemática, mais dinâmica, contextualizada e transformadora da realidade social.
             Discuti identidade com Ciampa (1984; 2001), que considera identidade como processo, construção, fragmento e metamorfose; Dubar (2009), que recusa as concepções essencialista e a-histórica, e acredita na complexidade e ambiguidade das relações; Hall (2014), que trata identidade a partir do próprio conceito, que ele considera complexo, pouco desenvolvido e menos compreendido na ciência social contemporânea, pois, as identidades modernas estão sendo “descentradas”, deslocadas ou fragmentadas de diferentes maneiras. 
              Identidade para Ciampa (1984; 2001), Dubar (2009), e Hall (2014), é movimento dos seres humanos em suas histórias de vidas pessoais e profissionais; é fragmento e processo permanente pelo qual os seres humanos se constroem e se modificam ao longo de sua existência. 
             Realizei um Estudo de Caso, o qual, em Franco (1999), o caso pode ser uma instituição, uma escola, um currículo, um evento, um grupo, uma pessoa. Supondo que é possível o conhecimento de um fenômeno a partir do estudo minucioso de um único caso. A técnica, foi Entrevista Semiestruturada com um professor de Matemática que atua no cárcere. Para Flick (2004, p. 99), “uma meta das entrevistas semiestruturadas é revelar o conhecimento existente de modo a poder expressá-lo na forma de resposta, tornando-se acessível à interpretação”. 
             Para cumprir as Diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisas com seres humanos – Resolução 196/96 (BRASIL, 1996), o professor entrevistado leu, tomou ciência dos termos da pesquisa e assinou o TCLE (Termo de Conhecimento Livre e Esclarecido, autorizando a atualização de suas respostas nesta pesquisa.                        
             Optei pela análise de abordagem Qualitativa, que em Flick (2004, p. 27), “a pesquisa qualitativa trata das construções da realidade - suas próprias construções e, especialmente, das construções que encontra no campo ou nas pessoas que estuda”. Me interessa as construções acerca da Pedagogia Social e da identidade profissional do professor do Matemática que trabalha no cárcere.                
             Do diálogo com os autores e as respostas do professor entrevistado, resultou este texto, assim organizado: Introdução; o percurso metodológico; contribuições teóricas acerca de Identidade; a Educação no Cárcere; a formação da identidade de professor de Matemática identificado com o trabalho no cárcere. Conclui com considerações acerca da necessidade de melhoria da Pedagogia Social e do trabalho que é desenvolvida no cárcere pelo professor de Matemática identificado com esse campo de atuação.

Contribuições teóricas acerca de Identidade

                A reflexão acerca da identidade profissional, em especial do professor de Matemática que atua no Cárcere, e sua relação com a Pedagogia Social, é dialética, construção, fragmento, metamorfose e movimento holográfico. Existem muitas definições a esse respeito, todavia, para os autores que estudei, é antes, uma questão pessoal e social, e para alguns, é ainda uma questão de ordem política. Todos concordam que a identidade, ou as identidades, e formação docente estão em processo de mudança permanente no ser humano e no professor.
             Aulete (2004, p. 429) define identidade como: Qualidade de idêntico. Conjunto de características próprias e exclusivas de um indivíduo: (nome, idade, sexo, peso, altura, estado, profissão). Identificar, significa tornar idêntico. Determinar a identidade. Comprovar a própria identidade. Perceber afinidades, ou compartilhar sentimentos ou ideias com alguém.
             Para Ciampa (2001, p. 46), “A identidade é como uma articulação de várias personagens, de igualdades e diferenças que ao mesmo tempo ainda está se constituindo, mas já e constituída por uma história pessoal”. Pode ser comparada a construção da identidade profissional do professor de Matemática que leciona no cárcere, afinal, ele é uma pessoa; com sua diplomação, torna-se professor de Matemática; ao atuar no cárcere, ele ganha outra identidade, a de ser professor no cárcere. São várias personagens que habitam o mesmo ser, sem que esse deixe de ser único em sua totalidade. 
             Afirma Machado (2011, p. 9), “é preciso compreender a identidade como movimento e romper com a ideia de identidade como condição estática de um ser humano, pronto e imutável, afinal, o homem vive um constante movimento”. E no conjunto desse movimento, as identidades constituem a sociedade, ao mesmo tempo em que são constituídas, cada uma por ela.  
             Na visão de Dubar (2009, p. 19), “a identidade não é apenas social, ela é também pessoal, e as relações subjetivas são importantes para a construção da identidade, afinal, o ser humano não é passivo diante de sua história, mas interfere nele”. A ideia de sujeito em construção, também é defendida em Hall (2014), no qual, o sujeito, previamente vivido como um ser com uma identidade unificada e estável, agora está se tornando fragmentado; composto não de uma única, mas de várias identidades, algumas vezes contraditórias ou não-resolvidas. 
             Para Ciampa (2001), o desenvolvimento da identidade de alguém é determinado pelas condições históricas, sociais e materiais dadas, entre as quais, estão incluídas, as condições do próprio indivíduo. A identidade, assim deve ser vista, não como questão apenas científica, nem meramente acadêmica: é sobretudo uma questão social, uma questão política”. (CIAMPA, 2001, p. 198).  Mostra que ninguém nasce com a identidade formada, concluída, e apesar da força das influências externas sobre o indivíduo se incorporarem em sua totalidade, ele permanece sendo uno em sua existência.           
            As questões sociais e políticas, são dimensões presentes na identidade do ser humano que ao mesmo tempo é uno e múltiplo, e exige que se relacione com seus pares, e com alguns, até se identifique e partilhe opções e experiências políticas coletivas, imbricadas em suas relações sociais, e na vida cotidiana, ou então, rejeitar essas partilhas coletivas, fechando-se em seu universo pessoal. 
             Em Dubar (2009), a construção de uma identidade pessoal é a configuração dinâmica de todas as identificações, cujo projeto de vida assegura a coerência íntima. A configuração que resulta desta socialização primária é geralmente provisória, e deverá ser alterada e reconstruída ao longo da vida. Em comum ao autor, creio que a identidade de uma pessoa é construída em sua toda a história de vida. O ser humano não é imune aos desafios que surgem em seu caminho, e pela luta para superar essas contingências, ele vai tecendo, construindo, e lapidando a sua identidade pessoal e profissional.
              Em Hall (2014), as velhas identidades, historicamente estáveis, estão em declínio, e fazem surgir novas identidades que fragmentaram o indivíduo moderno, visto antes como um sujeito unificado. A “crise de identidade” é parte de um processo mais amplo de mudança, e está deslocando as estruturas e processos centrais das sociedades modernas, além de abalar as referências dos indivíduos que lhes davam uma ancoragem estável socialmente.
             A identidade é definida por Hall (2014, p.l0), como fragmento, em três concepções: O sujeito do iluminismo, o sujeito do socialismo, e o sujeito pós-moderno. O primeiro é centrado, unificado, dotado de razão, de consciência e de ação. O segundo é o reflexo da complexidade do mundo moderno, onde a identidade do sujeito é formada a partir das relações com outras pessoas que lhe transmitiam valores, sentidos e símbolos. No terceiro, o sujeito é fragmentado em várias identidades que coexistem nele; algumas contraditórias, outras não resolvidas, e provisórias.
             A crise de identidade vivida pelo sujeito é uma questão muito presente na sociedade atual, em especial, na América Latina, gerada pela globalização, na qual, ao mesmo tempo em que o sujeito se sente pertencente ao mundo global, e passa a incorporar bens, valores e comportamentos de espaços distantes e diferentes do seu, ele também, começa a sofrer crise de identidade porque não se identifica com esse mundo que ainda o explora e exclui.
            Com Ciampa (2001), em “A Estória do Severino e a História da Severina”, as identidades estão em crise, tanto na Severina da vida real, quanto no Severino, personagem de um romance. Ambos são apresentados como se estivessem em crise de identidade, sem aceitarem as suas condições objetivas e materiais, e subjetivas e existenciais. Se sentem angustiados por não saberem quem são, e buscam encontrar uma identidade que os deixe felizes, os realize como sujeitos pertencentes a um coletivo social.
             Ideia coerente com este estudo no qual investigo a identidade do professor de Matemática que trabalha no cárcere, pois, o ser professor de Matemática o iguala a milhares de professores desta disciplina, mas o fato de atuar em um campo específico como o cárcere, o diferencia desses milhares. Ao mesmo tempo em que é igual aos outros professores de Matemática, passa a ter uma identidade diferente deles, pela sua história de vida pessoal e experiência profissional no cárcere.

A Pedagogia Social realizada no Cárcere 

              A violência nos coloca no limiar da barbárie e da insegurança, e incitados por ideias fundamentalistas, grande parte do coletivo social, passa a ser contra que o preso tenha direito à educação, por ter cometido crimes. Todavia, apesar disso, ele ainda é um ser de direitos. Prerrogativa defendida por Ribeiro e Machado (2015, p. 78), para as quais, “A reintegração e humanização dos sujeitos privados de liberdade deve ser a finalidade da Pedagogia Social no Cárcere, afinal, são eles os que dela mais precisam por estarem cerceados de muitos direitos”. 
             A oferta da educação no cárcere, é amparada na Constituição de 1988, no Art. 5º que define: “Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no pais, a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade. (BRASIL, 1988, Art. 5º).  A Resolução n° 03/09 do Conselho Nacional de Política Criminal e Penitenciária CNPCP (BRASIL, 2009), define Diretrizes Nacionais para a oferta, disponibilização e operacionalização de educação nos ambientes penais, com base na legislação educacional do país, como a Lei Federal n° 9.394/96 (LDBEN).  
              A Lei de Execução Penal, n°, 7.210/84, Art.17, afirma: “A assistência educacional compreenderá a instrução escolar e a formação profissional do preso e do internado”. No Art. 83: “O estabelecimento penal, deverá contar em suas dependências com áreas e serviços destinados a dar assistência, educação, trabalho, recreação e prática esportiva, além de instalar salas de aulas destinadas a cursos do ensino básico e profissionalizante”. (BRASIL, 2010b, Art. 83). Esta lei foi alterada, pela Lei nº 12.433, de junho de 2011 que passa a garantir a remição de parte do tempo de execução da pena por estudo ou por trabalho. 
             O estado, guardião do detendo é responsável em garantir a assistência educacional ao preso com vistas a orientar e propiciar o retorno e reinserção à convivência em sociedade do indivíduo preso após sua liberdade, propiciando assim, condições de vida com dignidade no futuro. Para Foucault (2008), “A educação do detento é, por parte do poder público, ao mesmo tempo uma precaução indispensável no interesse da sociedade e também uma obrigação para com o detento”. Todavia, a efetivação dessa educação ainda não é vista dessa maneira, pois existe muito preconceito em relação a ela.
             Para Pereira (2011), o objetivo da Educação no Cárcere é permitir o acesso de conhecimentos para as pessoas que estão presas, desenvolvendo-as cognitiva e socialmente para que possam se reintegrar à sociedade. Educação para a sua escolarização (formação pelo sistema oficial de ensino) e profissionalização (formação para o mundo do trabalho). 
             Ao contrário, a Educação Carcerária é praticada pelos encarcerados e ou por agentes públicos, por meio de práticas de adaptação dentro das prisões para que o preso incorpore e aceite a cultura carcerária, e as regras e visão de mundo desse ambiente. Objetiva a submissão, e ou, que ele aprenda a se defender das difíceis situações no cárcere e para as quais, possivelmente ainda não está preparado, mesmo que isso aconteça à base da violência física, psicológica, do assédio moral e das ameaças. A pedagogia no cárcere, ao contrário, tenta quebrar essa lógica, com a educação inclusiva e humanizadora.
            O sistema prisional brasileiro, coloca quem praticou pequenos furtos, em celas com criminosos perigosos, com os quais têm que conviver e se relacionar, enfrentando atitudes até cruéis, e as vezes tornando-se vítima de agressões, ou ainda, passa a se identificar com elas e incorporar essas práticas.
            No estado do Pará, em 1974, a Lei nº 4713 cria a Superintendência do Sistema Penitenciário do Estado do Pará – SUSIPE - vinculada a Secretária de Estado de Segurança Pública, atualmente autarquia. Em 2008 a Secretaria de Estado de Educação do Pará - SEDUC - realizou processo seletivo para os profissionais da educação que desejassem atuar nos sistemas penitenciários.
            Os presos que desejam estudar, são submetidos a um processo seletivo, e após avaliação dentro da instituição, os poucos que são autorizados a estudar, são matriculados no Centro de Ensino Supletivo da SEDUC, responsável pela Educação de Jovens e Adultos no estado. As aulas são ministradas nas dependências dos cárceres, na grande maioria, em salas improvisadas e sem infraestrutura adequada ao processo ensino-aprendizagem desses alunos.
             De acordo com informações de março de 2018 da Diretoria de Reinserção Social (DRS) da própria SUSIPE, até março de 2018 existiam 17.630 presos no Estado do Pará. Deste total, apenas 2.321 participam das atividades educacionais, um percentual de 13,15%. Mas 15.329 dos presos estão excluídos desse processo, sendo 86,85% de presos que não estudam. Essa formação se divide em Educação Formal (Ensino Regular na modalidade de Educação de Jovens e Adultos -EJA- de Fundamental e Médio, desenvolvida por professores da SEDUC.
             Existem ainda as atividades complementares de Educação Não Formal, no campo da Pedagogia Social, com cursos livres, aulas de dança, música e oficinas. Outros são os Cursos Profissionalizantes, com carga horária superior a 60h, de mecânica de motos, pedreiro e etc. São cursos ministrados em parceria com outras instituições e entidades educacionais, religiosas, entre outras.
             É nesse contexto educativo contraditório e complexo que o professor de Matemática que me concedeu a entrevista para esta pesquisa, desenvolve sua prática docente de ensinar Matemática a pessoas privadas de liberdade sob a tutela do estado, assim como apresentado na seção seguinte.

A identidade profissional do professore de Matemática 

            Estudar a identidade profissional de professores de Matemática, se constitui uma importante ação, considerando a sua especificidade, pois, antes, são pessoas, depois, docentes de Matemática assim como muitos também o são. Sei que a nossa identidade profissional emerge no contexto do mundo do trabalho, mas para definir a identidade profissional é preciso responder a várias perguntas: Qual minha formação? Em que trabalho? Como trabalho? O que faço? Para quem trabalho? Gosto de meu trabalho? 
            As possíveis respostas, mostram que a identidade profissional pode ser a representação que os outros atribuem a mim, ou a imagem que eu também faço de mim mesmo, acerca da minha profissão do trabalho que desenvolvo, e assim, refletem as outras minhas identidades. Dubar (2009), defende que as identidades têm dupla fase: identidades para si, reivindicadas por temporalidade, e identidade para os outros, atribuídas pelos outros no interior de um espaço social e dado contexto histórico. 
             Esta situação é igual a identidade do professor de Matemática que atua no cárcere, ela também pode se manifestar de duas maneiras: pelas representações que o professor faz de si mesmo e de seu trabalho, e pala imagem que os outros fazem acerca dele e de seu trabalho, especialmente, porque este se realiza em um ambiente complexo como o cárcere. 
             Em Nóvoa (1992), “a identidade e formação profissional é inseparável da identidade e formação pessoal”. Elas se completam, uma está imbricada na outra, e não se separam na construção do profissional e do ser humano. Antes de definir a identidade profissional docente, é preciso entender qual o papel e as atribuições de um professor, de quaisquer disciplinas, nível de escolaridade, modalidade de ensino, campo de atuação e o público que atende. Afinal, é na efetivação de sua prática que ele poderá construir-se como identidade profissional, identificar-se com o trabalho, sentir-se pertencente ao coletivo, ou então, negar sua identificação.             
             Em Levy e Gonçalves (2016), a identidade do profissional do magistério é diferente dos demais trabalhadores de outras atividades, tendo em vista as características peculiares que marcam os pensamentos e as práticas que estão associados ao exercício da docência. 
             Para Brandão (2005, p. 21), “Não somos em nenhuma instância a dominância “disto” ou “daquilo”, mas complexas integrações entre a matéria e o espírito, o corpo e a alma, a mente e o coração, o sangue e o sopro, a lógica e o afeto”. Então, a história de vida, as memórias, as emoções, e os sentimentos do professor em relação ao ensino e à aprendizagem Matemática, são fundamentais na construção da sua identidade docente.
             Ideia justificada em Tardif; Lessand (2004, p. 38), “o trabalho docente não consiste apenas em cumprir ou executar, mas é também a atividade de pessoas que não podem trabalhar sem dar um sentido ao que fazem, é uma interação com outras pessoas”. Defendo que a falta dessa compreensão, dificulta a qualidade do processo ensino-aprendizagem de Matemática, por isso, é necessário respeitar as identidades e maneiras de ser e de estar na profissão, pois, cada professor vivencia experiências e sentimentos particulares em suas práticas.              
             Me amparo no texto de Valente (2008), “Quem somos nós, professores de Matemática”? Ele afirma que a identidade profissional do professor de Matemática, vai se construindo, a partir da cópia de modelos de práticas de antigos professores de Matemática, nas quais ele se espelha. O professor de hoje, segue o seu caminho profissional, procurando melhor utilizar a herança profissional que seus “parentes” deixaram, e a partir delas construir novas práticas e saberes.              O futuro professor sofre influências e leva traços de seus antigos professores que foram significativos para ele, e de alguma maneira o influenciam. 
             Para Ciampa (1984), isso se dá, porque nascemos inseridos em um grupo social, com expectativas, determinações e representações prévias sobre nós, o que ele chama de identidade pressuposta, na qual, o sujeito mantém e repete as expectativas do grupo e faz uma reposição dessa identidade. Todavia, não anula   que a identidade profissional também se constrói no processo de vida e de trabalho. 
             Sobre a identidade de professor de Matemática, trago a pesquisa realizada por Gatti (2009), que investiga a Formação de Professores de Licenciatura em Matemática para o Ensino Fundamental e Médio. Ela mostra que é preciso ressignificar esta formação, pois, os cursos formam profissionais com perfis diferentes: alguns com formação matemática ampliada, mas poucos preparados para a docência; outros com boa formação pedagógica, porém, desconexa da formação em matemática; outros com poucas horas de preparação nas matrizes curriculares para atuar no Ensino Fundamental e Médio. 
             Os dados afirmam a importância da formação docente na construção da identidade dos professores de Matemática, ou, na falta dessa identidade, tendo em vista, as lacunas deixadas em sua formação, pelas instituições que os formaram, como se vê na referida pesquisa. Para Mendes (2015), a formação continuada do professor de Matemática, deve ter a pesquisa como uma das possibilidades e princípios formativos do professor, tornando-o capaz de desenvolver em sala de aula, uma Matemática, viva e contextualizada em todos nos três níveis de ensino. 
             Entres esses contextos, a educação e a cultura exercem importantes papeis na formação do professor, como explicam Mendes e Farias (2014), para os quais, o fato de conectar esses dois elementos, pode favorecer a elaboração de um novo pensamento, de atitudes e de prática social que estabeleça uma relação respeitosa com a diversidade nas vivências em ambientes educativos formal, como a escola, e em outros contextos sociais. (MENDES e FARIAS, 2014, p. 16). 
           Os autores mostram a possibilidade da existência de uma prática docente que favorece a construção da identidade profissional do professor de Matemática, e o potencializa para atuar em diferentes contextos educativos, entre eles o cárcere que foi lócus desta pesquisa.        
              Pimenta (1999), cita contingências que afetam a vido dos professores e interferem na construção de sua identidade, pois, os problemas econômicos, salariais, as condições de trabalho e de formação, têm papel importante nessa construção, afinal, como seres humanos, os professores estão envolvidos nos diversos contextos e podem ser influenciados por eles. 
             De acordo com Dubar, Ciampa, e Hall, que tratam identidade como processo, Pimenta (2000), pensa a identidade do professor como um processo de construção que reflete o contexto e o momento histórico, e respondem assim, às novas demandas que lhe são colocadas pela sociedade. Mobilizar os saberes da experiência seria então, o passo primeiro para a construção da identidade docente”. 
             A mobilização dos saberes da experiência, somado aos do conhecimento, e aos pedagógicos, é basilar na construção e valorização da identidade do professor, em especial, do que atua em ambiente educacional como o cárcere.              Fiorentini; Nacarato (2005), pensam que o eixo de formação relativo à ação profissional de ensinar Matemática, se refere aos saberes que os professores mobilizam na realização do trabalho docente, e têm relação direta com o saber fazer e o saber ser, nos contextos e práticas dos professores. 
             Contextos e práticas, nas quais se insere o cárcere como campo de trabalho específico do professor de Matemática que participou desta pesquisa, e se diz identificado com o ensino de Matemática, e com o contexto educativo no qual ele exerce à docência, o cárcere.     

Identidade e atuação do professor de Matemática no cárcere

             Dialoguei com as respostas do professor de Matemática entrevistado, relacionado com as concepções dos autores que estudei, e a partir dessa relação, analisei a existência, ou não, de uma identidade própria desse professor de Matemática que ensina no cárcere, e da existência de prática de Pedagogia Social por meio de seu trabalho. 
             Para Dubar (2009, p.85), “as identidades profissionais são maneiras socialmente reconhecidas para os indivíduos se identificarem uns aos outros no campo de trabalho e emprego”. Assim, o campo de trabalho do professor de Matemática é o cárcere, no qual, as maneiras de desenvolver as atividades profissionais, muitas vezes, fogem daquela socialmente conhecida pelo coletivo social, tendo em vista as especificidades desse campo. 
             O professor entrevistado formou-se em Ciências Exatas na Universidade Federal do Pará, em 1989. Para ampliar sua formação, Cursou Especialização em Educação Matemática, também pela UFPA em 1999. Curso este que segundo ele, “foi importante para minha qualificação profissional, ao ampliar a minha visão, e melhorar a minha postura docente em relação a importância da Matemática”. 
             Evidencia que a formação continuada muito contribui para melhorar a qualificação profissional, e confere ao professor, maior domínio de seu fazer. Ele trabalha a mais de 25 anos, é concursado na SEDUC como docente de Matemática. Tem atuação na educação escolar no ensino regular, e no Sistema de Organização Modular (SOME), Modalidade de ensino adotada pela SEDUC, nas décadas de 1980, 1990 a 2000, com o currículo em blocos de disciplinas, nos municípios do interior onde não havia quadro docente Licenciado para atuar no Ensino Médio.
            O tempo que ele tem ministrando Matemática, lhe conferir, conhecimentos a ensinar e para ensinar, além de saberes e experiências que influenciam a construção de uma identidade profissional de docente em Matemática. Ao ser questionado por que escolheu fazer o Curso de Matemática?  
             Respondeu: “por afinidade com cálculo e com o raciocínio lógico”. Na sequência, perguntei, se ele estava identificado com o trabalho, ao que ele disse: “Sim, estou muito identificado como professor de Matemática. Isso se deve a Especialização que fiz em Educação Matemática, o que me fez refletir, ver e fazer melhor o meu trabalho como professor de Matemática”.
             Percebe-se, preocupação com as questões pedagógicas e o papel da formação acadêmica para melhorar a prática do professor e ajudá-lo na sua identificação com a profissão. Afinal, a experiência por si só não é suficiente para a qualificação profissional, por isso, o professor precisa estudar, refletir e pesquisar sobre essa experiência, para melhorar sua formação e pratica docente. 
            Ele tem 09 (nove) anos de trabalho no cárcere ensinando Matemática a alunos do Ensino Fundamental e Médio, e explica: “Decidi trabalhar no cárcere, por vontade de conhecer aquela realidade, e pelo sentimento de poder ajudar concretamente no processo de socialização dos sujeitos em privação de liberdade”. 
           Sua resposta evidencia interesse pelos princípios da Pedagogia Social que se volta, também, para práticas de solidariedade humana, assim como demonstra o professor com seu sentimento de ajudar os privados de liberdade.
           Questionei sobre suas condições de trabalho no cárcere, ele respondeu:
“Existem dificuldades materiais, como a falta de recursos didáticos, salas de aulas sem condições favoráveis de ensino-aprendizagem, mas o maior problema é o preconceito em relação aos alunos e ao direito que eles têm ao estudo”.
            O docente tem consciência das dificuldades, ao relatar a falta de condições materiais e didáticas para desenvolver a docência nesse ambiente, além do problema do preconceito em relação ao seu campo de trabalho e aos sujeitos com os quais trabalha, como resultado de uma visão distorcida acerca dos direitos dos presos a educação, e da ação do professor nesse ambiente. 
            O preconceito contra a educação no cárcere, é um grave problema social e axiológico, que interfere negativamente no processo pedagógico da ação do professor, prejudica a inclusão escolar e social dos alunos privados de liberdade, e vítimas de seletividade, de racismo, e da dificuldade de convivência com a diversidade, que nega direitos, marginaliza e exclui os mais pobres. 
           Se faz Pedagogia Social com seu trabalho, respondeu: “Sou matemático, mas acredito que a pedagogia está presente em todas as práticas educativas. Meu trabalho com os presos é também social. Eu dialogo, trato todos com respeito, valorizo e os incentivo a superação desse momento difícil que vivem, e a mudarem de vida quando estiverem livres da prisão. Acho que isso é pedagogia social”. 
          Para Freire (2010, p. 134), “o diálogo, como encontro dos homens para a “pronúncia” do mundo, é uma condição fundamental para a sua real humanização”. Penso que seu trabalho como professor de Matemática, atende, os princípios e finalidade da pedagogia social, o que em Caliman (2006), “a aproximação do educador com o educando, acentua a intervenção preventiva e de recuperação nos casos em que falta uma adequada socialização”. Esse docente diz fazer essa aproximação.
             A necessidade de refletir o lugar que a Matemática ocupa hoje no ensino e na sociedade, é discutida por Mendes (2009), para o qual, é possível incentivar e desenvolver reflexões em torno de questões éticas, e de valores humanos, nas aulas de Matemática, e assim formar uma sociedade pensante. 
             Penso ser possível ao professor de Matemática no cárcere, trabalhar as questões referidas por Mendes (2009), além de tornar as aulas desta disciplina, mais interessantes, pois, apesar do preconceito e da falta de condições adequadas para desenvolver suas atividades educativas.
             Ele diz entender a “Matemática como um saber que está ligado a vida cotidiana dos alunos, e seu ensino deve ser agradável para despertar o interesse dos alunos, em particular em ambiente hostil como o cárcere. Se mobiliza para oferecer um ensino de Matemática criativo, inclusivo e humanizado, por meio do Projeto “Xadrez que Liberta”, que desenvolve com os alunos no cárcere, como estratégica pedagógica, social e política de intervenção.  
             Para Bicudo; Garnica (2006, p. 41), “o processo de ensino e aprendizagem de Matemática envolve vários elementos”. Assim, as histórias de vida, as memórias e os sentimentos em relação à aprendizagem matemática, são importantes na construção da aprendizagem”. Este professor, contextualiza a Matemática que ensina, com a realidade dos alunos no cárcere, em busca de sua ressocialização. 
            Ele afirma ter encontrado “uma nova identidade profissional ao trabalhar no cárcere e está identificado plenamente com ela”. Todavia, continua seu processo de formação específica para atuar no cárcere, considerando que a universidade não lhe preparou para esse campo peculiar junto aos detentos. Por isso, participa de cursos e atividades dessa natureza, para melhor compreender esse campo.      
             Com Nóvoa (1992), a identidade profissional docente não é um dado adquirido, e muito menos uma propriedade, ou ainda um produto. Ao contrário, ela é um lugar de lutas e de conflitos, e um espaço de construção de maneiras de ser e de estar na profissão. Especialmente em um campo complexo como é o cárcere.            Esta perspectiva é coerente com a postura deste professor, que diz: “gosto muito do que faço, e acredito na importância de meu trabalho para a vida desses excluídos sociais com os quais trabalho, porque sei ser e estar na profissão e no campo de trabalho que escolhi, porque me identifica com o meu fazer”. 
           Questão interpretada por Ciampa (1984, p. 64), “Nós somos nossas ações, nós nos fazemos pela prática. É pelo agir, pelo fazer, que alguém se torna algo: ao pecar, pecador, ao desobedecer, desobediente; ao trabalhar, trabalhador. (CIAMPA, 1984, p. 64). E ao ensinar no cárcere, professor do cárcere.
            No cárcere ele pode realizar a pedagogia social, aquela que se orienta para a realização prática da educabilidade humana voltada para pessoas que se encontram em condições sociais desfavoráveis, assim como os alunos no cárcere.
            Coerente ao autor, entendo que ao ser lotado no cárcere e passar a ensinar aos alunos detentos, o professor começa o seu processo de construção de uma identidade particular ligada a esse ambiente de trabalho, passa a adquirir, uma identidade peculiar que o diferencia dos demais docentes de Matemática, que não têm o cárcere como espaço de docência.
             Na visão de Libâneo (2004), a identificação com a profissão docente está relacionada ao significado pessoal e social que a profissão tem para a pessoa, pois, se o professor perder o significado de seu trabalho, tanto para si próprio, como para a sociedade, e para os seus alunos, ele perde a identidade com a sua profissão.  Realidade que a meu ver, difere do professor de Matemática que trabalha no cárcere, pois ele demonstra consciência da importância de seu trabalho, além de estar identificado como docente de Matemática com esse campo de atuação. 

7. Conclusão  

            Esta pesquisa tratou das práticas em Pedagogia Social no cárcere e a identidade profissional de professor de Matemática, em particular, de um que atua como docente, com adultos privados de liberdade, em um cárcere no estado do Pará. Tracei como objetivo, identificar a existência de práticas de Pedagogia Social no cárcere, e a identidade própria do professor de Matemática que atua no cárcere como campo específico e complexo.              
           No diálogo com as concepções de diferentes autores em torno da temática, compreendi que a identidade pessoal e profissional docente, é construída no processo de vida e de trabalho, e que pode sofrer mutações, pelas relações que o sujeito estabelece com os outros, porque se reconhece e reconhece o outro como sujeitos deste processo dinâmico, todavia, apesar de receber influencias externas, cada um é particular, representa uma unicidade e uma singularidade.
           Penso que a identidade profissional é construída no fazer cotidiano de vida e trabalho, pois, é no exercício da docência que o professor sistematiza e consolida os saberes peculiares ao seu fazer, e nesse processo, se definir um profissional identificado com o seu trabalho, do contrário, é difícil essa identificação.
           Na entrevista com o professor de Matemática que trabalha no cárcere, ficou evidente em suas respostas, a constituição de sua identidade, ao dizer-se identificado de duas maneiras com a profissão: primeiro, identifica-se como professor de Matemática, e identifica-se como professor que ensina Matemática para alunos em privação de liberdade. 
          Ser professor de Matemática o iguala a todos os docentes desta disciplina, mas a sua atuação no cárcere, o diferencia desses no campo de ação, e influencia sua identidade particular em relação a esse ambiente educativo, quer seja pela formação acadêmica, ou continuada, pela história de vida pessoal, e pela sua experiência de docente no cárcere, por meio de sua prática voltada aos  princípios inclusivos de Pedagogia Social, o que lhe confere uma identidade peculiar em relação aos demais docentes de Matemática.
            A ação docente exercida plenamente, vai além do domínio de conteúdos conceituais e metodológicos, e extrapola o campo técnico e cognitivo, por ser influenciada por práticas, saberes e sentimentos dos sujeitos, além de contradizer a lógica da racionalidade moderna que prioriza a técnica e negligencia o afeto, os sentimentos, o prazer, e a humanização, em especial, diante do contexto e momento conturbado em que a sociedade brasileira vive. 
            Superar esses problemas deve ser o desafio e o sonho de todo professor, em especial, do professor de Matemática identificado com os sujeitos e com a educação que realiza no cárcere. Educação esta, que precisa ser valorizada pelo poder público e pela sociedade, como instrumento humanizador. 
           A identidade docente se constrói no movimento de aprendizagens, vivências e lutas contra todo tipo de preconceito e discriminação, inclusive, contra a atuação do professor de Matemática identificado com a educação no cárcere.
           A legislação sobre a educação no cárcere, garante que ela é um direito dos internos em privação de liberdade, e um dever do estado como seu tutor, e responsável pelo cumprimento da pena dos internos, assim como também, pelo processo de educação dos mesmos, como possibilidade de remissão da pena por meio do estudo e do trabalho. Se dá ainda pela reintegração do interno ao convívio familiar, social e produtivo, após o cumprimento de sua pena.
            Ficou evidente que a identidade profissional docente é uma questão em permanente processo de construção, tendo em vista a própria constituição do sujeito, o qual, antes de ser profissional é uma pessoa que exerce uma profissão e que desempenha um papel social, o de ser professor. 
            Acerca da identidade profissional do professor de Matemática que atua no cárcere, e participou desta pesquisa, reconheço a existência de uma identidade peculiar deste docente com a disciplina, com o campo de atuação, e especialmente, com os princípios inclusivos que fundamentam as práticas de Pedagogia Social. 
           Identidade que vem se construindo, pela sua formação acadêmica, sua prática e experiência docente, pelas influências de seu campo de atuação, de suas opções axiológicas, políticas e culturais, e de sua consciência em relação ao potencial da Matemática, como um conhecimento importante para a vida das pessoas, em especial, dos sujeitos privados de liberdade com os quais ele trabalha. 
            Apesar das pressões que ele sofre como docente no cárcere, insere-se nesta identidade, o seu compromisso pessoal, profissional e humano, com o cárcere como campo de atuação, e com os alunos com os quais trabalha, deixando de ser apenas um professor de Matemática, e transformando-se em um Educador Matemático e Social. É o que defendo.
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